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A, 9 DE SETEMBRO DE 

PALESTRAS DE INVERNO --Nona conferencia — Thema: 
"0 nosso theatro" — Orador: 

Dr. Claudio de Souza 

Depois de quatro prele•cçties his-
toricaa, oradores s•uceedeeatn-se e 
bem alto, eruditos e eloquentes, 
justificaram o que Gonealves Dias 
affirmou

NOW'S cée tem mais estrellas, 
Nossos campos tam mais flores, 
Nocsos bosques tem anais vida, 
Noissa vida mais amores. 

segunda-feira teve inicio a série ge-
nuinamente litteraria, e, antecipan-
do o Sr. Dr. Alfredo Pujol, clue se 
encarregou de d zer sobre Macha-
dode ASsiS e os prosadores brasi-
leirose a 'Sra. D. Maria Jacobi- ; 
na Rabello, convidada a faller da 

, poesia ein torno de Gonealves Dias, 
1-o :Sr. Dr. Claudio de ;*aiza 
. occupon a tribuna para discorrer 
tsobre o theme, auravel !sob todos 
' os pontoa de vista e bem conheci-
do Pelo conferente : "O nosso •thea-

:tro". 
, Composta a mesa pela Sra. 
- . Isabel Jacobina Lacombe com 
es •Srs. Almarante Max de Frontin, 

'e Drs. Osorio de Almeida, Cesar 
abello e Azarias de Andrade :te-

, ye a palavra o Sr. Dr. Claudio 
'de Souza. 
, 0 orador entra no theme da 
' sua conferencia verberando o nos-
so pessimismo que nos faz achar 
ruim tudo quanto nos espera em 
case e, sem respeito as tradicões 

• aos uses e costumes navion•aes, "la 
ereneas e a ail moral dos nossos 
avôs, vamos substituindo o que de 
ingenuo e de sincero constitue o 
cabedal da nossa sobremesa pelo 
pechisbeque que nos resulta do es-
tudo mirto isuperfic1a1 de outras 
eivilizacatas. 

E diz : "Se repararmos com at-
tendão no que se nos 'passa em 

• casa ficaremos surpresos ao verifi-
car que nosso lar esta ;lauded° do 

I Brasil e que mesmo seus nernea do 
1 baptismo :41 disfari-:a em appelli-
1 tioa estrangeires para que Dilo lhe 
1 descubram a vergoulat de, sua na-
I, eionalidade . Nesaos filhos chamam-
; ae . : "bay", "lady", "m•ademoisel-
: le", "miss", "Mary", "petit"; 
' "Margee"... Nossos eaehorrl-
: altos : "lord'', "betty", "Kate"; 
, nossos repastos obedecem a um 
"Mend"; nosso café da manhã é 

I"petit-dejeu-ner".: a merenda, "inn-
eh": la ceia, "souper". Nossas re-

, feletões comptem-se de "hors-at'ceu-
vre", "galantine". • frios - assortis", : 
"mayounaitsea", "sandwielas", "Pa-

, ties", "omelettes", "rum.steaks", 
1"soufflaes", - crilluiesd.', "petis-
1 fours" e, para terminara : café, 
• "liqueurs at cigarres" ! Serve-noa ; 
; um "garcon" ; tt criada. mesma 1 
1 mulata é "femme de •chambre". A 1 
! governante, ainda que seja preta : 
a "Nurae", e a professora, "in- i 
stitutrice"... Em nossa garage ha; 
um "coupd de ville", um - doa- ! 
ble-phaeton", ou uma "1•!mousi- I 
ue", nos quaes entramos pela mau : 1 ; de um "groom" para fazer o cor-
so, ir a um "fivis-O-elocktea". a 1 
um. *grill-room" dama - brusco- ' 

-rio", ea "rotiaser'e", a um "Music-
hall", ou a Irma "Matinae" ou 
"soirée", - numa das "belles" da 
avenida, onde se da "raudez-voas' 

nosso "set" para - oavaroar, eatrai 
i "bonbons" e refrescos "frappds" I 

ou "'ameba", as "pains" de foot- ! 
ing" da vespera, a "season" o ulti-
me "steeple-chase" ou "match de 
foot-ball", com seus "grounds", 

; "players", "teams", "goal-keepers". 
etc., do "tennis". de "eriaket ou 
du "base ball", do i'vernissage, de 

• uni medalhado au de algum Proximo 
isaaratjd", de aviação -I' : está ea-
:it:Jo; é borrivel emu seus pietas i 

brevetados, seas "glissades"-, "loop- I 
lags" "aterrisoaze" tams "pianos" I, 
e sei lá que ;teals : Nada respeita a 1 " 
tremenda praga, pois noaso late-

' tier não é 'mala interior, e "inter-1 ' 
1 land", 110360 caipira é "cow-boy", r
as modinhas ¡Ube mats motEnbas ,(< 
senão que "folk-loses" e para 
cumulo, o brasileiro já não nasce 

• de um parto, nasce de uma "deli-
vrance" I 

I 

O orador :prosegue destruindo a 1
5 

presuanpção de que não exisle entre 
Inas unia verdadeira litteratura 
dramatita. 

"Tivemos, diz, e temos entretan-
to um theatro não tat) copioso, 
xido tão primoroso, e rewalado como 
o francez, italiano, hespanhol, in-
glez, saandin•avo; mas o que con-. 
taz com a nossa Riede de povo". 

Conta come surgiu o nosso thea-
tro na acena mesclada de portu-
gu•ezes, indigenes e pretos que os 
Jeauitas armaram, em Nietheroy, 
para a representação efe seus au-tos e auyisterios; come elle se amol-
dou depois ao drama, em que se - 
exerceu o nosso romantismo, 
comedia aatyriea e foi opera, cow• 
Carlos Games, e foi opereta, re-
viata, monologo, cam:mute á ;propor-
cão que nos outros theatres eases , 
generos anetiraram. • 1: Fella do Auto O Mysterio de' Jesus, do Padre Anchiet•a dam, que sae ink' ou o queer° brasilei-ro, descreve o tanktio o atianarim e o desempenho desce primeiro es- 1 ; petaculo. 

Lembra o noula de Antonio Joaa, ; j o judeu que deu nova felaão so! : itheatro portuguez e poderia ser 
bousideracto o fundador da comedia 1 i imasileira se seus isimmotos se asilo : 
latentlesseua como se prendem, ex-1 , 
Uiusivamente á vida portuguesa. 

Refere-se 1106 theatros da época : 'a Cava da Opera, que foi devorada'or mu inceudio e a que Manuel 1 ,
'Luiz, daneari•no, construiu depois, 
sendo que só viemos a poasuir o' ' ' nosso primeiro grande theatre cons 

'vinda de D. -Soão VI a de sua 'carte, esse ;Real ,',Phies.tro de S. 
quehnou-se e reconstruiu-se ' tees vezes e node se passaram ai-

daa nessas aeoutecimentos his. 
aorieos e, 'Dais tarde, tomou o no-: me de Theatre S. Pedro. 

. Foi nessa acena que appareeteu 
Caetano, cujo perfil artistic',

o orador traea corn minutiae, pen-, 
do em relevo o talento pujaute do ;
grande actor nacional. 

0e:calm-se depois das obras 
Martina Penna, que considero 
'verdadeiro fundador do theatre bra-1 
alleiro, e e'sso estudo detalhado o 
iconferente remata corn palavras de 
?Sylvia Romero: "tily se perdessein 
'ioda a leia, eseriptas e memories 

1 <lia historia brasileira dos primeir•os 
cincoenta alums do seeulo XIX, a 
nos ficassem só as comedias de 
Penna era passivist reconstruir com 
ellas a physiouoinia moral de to-

j_dia aquella época". 

Cita os homes de outros braaitet rote que illu•straram a nossa scene entre elles : Joaquim No•rberto 
'Teixeira e Souza Bu:rgain, Con. 
atantino de Souza, Achilles Vare. sae, Pinheiro Guimarates, Quintinc 
Recayuyea Franklin Tavara, Car-
neiro Villela, Antamio Cordeiro, 
Maria Ribeiro, Auguste de Ca•stro;
Joaquim Serra, Fa:aunties Varella, 
Luiz Guimaraes, Machado do AN. 
cis e Arialur Azevedo. 

, E de obras de Joaquim Manuel 
' die Macedo, José de Alenear, Gun-

calves Dias e França Junior, faz 
de•talhadaa transcripeaes enaltecen-
do o valor de muitas paginas des-
ses uotaveia patricics. 

termina com as seguintes pa-
lavras : 

" Ten ham os orgulho de nossas 
tradições, de nesaos trovadores, de 

nossos, cantores e d,e nossas 
NA() esperemo que Paris nos, 

diga que o maxixe é dansa interes-
wants para irmos buseal-o ti pros-
tituição a que o haviames abando 
nado e darmol-o e nossas fiIh pa-
ra que o dansem. .. Não, tudo is-
to está errado. .. Ha uni naciona-
lismo de que nenhum coração se 
deve apartar : é o nacionalismo do 
sangue, da race., da belleza das 
'tradições e d'as epoPeas naeionaesi 

sublimidade de sua moral, dos 
aerie heroes, de seas artistes, de 
'seas soldados, de sua bandeira, corea 
imanaterial que corCia eada raça 
dentro da sua patria e de sua vasa. 
Neste nacionalismo benefico inclui 
nosso theatto, que, confortado por 
aeasos-applaussos e VOSSOG estimules, 
saberá perpetuar no quadro vivo e 
Isuggeationador de sua cena todas 
as expressões da noose belleza mo-
ral e advertir-vos de todos os ri-
diculos que ros possam afelar." 

O orador foi muito applaudido. 
A Sra. D. Hyaena van Erven 

Azevedo prestou valioso concurso, 
recitando uma acena do drama em 
verso "0 Cego e Cabbd", de Ma-
cedo. Foi com muita arte que a 
talentosa "disease" interpretou 
emoção do Cego quando desereve 
seu amor desesperado de quem ou-
ve e não vê, e, ao mesmo tempo em 
aca proprio suppticio a venture 
major de Feu amor. 

Antas já havia sido a•pplatrdida 
a gentil senhora na segunda scene 
do 1° acto do "Juiz de Paz na Ro-
ca". da Martins Penna. dando-lhe a 
'replica o Sr. Roberto Brandao, que 
se houve tanthem corn discrecilo. 


